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As Novas Universidades
ao- corrcvpondente- docentes o
penvarnento moderno generahzou o
prev-uposto da irr, e-ngacão científica,
para -e atingir o mdi-pensável nÍ\ cl
umversuano. Toda. ia, emergem outra\
evigência-, sobretudo consequenre- da
liberahzução concorrencial. onde
pontua arcai a\ alução das acri. idade
desenvolv idas.

Estou a pensar cm e-truturas de
apoio comum. quer mtcrnamente quci
sob o ponto de \ istu externo e ate
mternactonalizantc. Elaborar propostas
de projecto- com crcdibihdude, para
que ve enquadrem sadiamente na
plataforma dJ concorrência, deixou de
'ler obra de amadorc- Depois \ em o
jogo dOIilobbies e a necessidade de criar
agentes de imervencão, a fim de po -
-ibrluar cvcntuns e~itos na limitaçõe
dos concu r"o\ a \ erbas financudorus.
Em regime permanente.

Para além do trabalho fundamental que
xe segue ao arranque de um projecto
científico. acaba por surgir a \ anragcm
de difundir os resultados obtido . Aí
e\ idcncia-sc importante a t'XI tência de
editoras com dispo itivos \ ivos, que
prnmox um a respecti, a di. u lgaçüo
pelos meio mais adequados, tanto
livros e re\ istas ou outro vcfculo de
comunicação impressa, bem C0l110 a
formatação nm modernos sisrcma; de
informução multimédia. Eis outra
estrutura de apoio comum ada \ er
mais urgente. onde exi iam profis-
sionais que comple mentem o labor
essencial d(l\ docentes uni, crsirários.

A título de exemplo, a rev ista
ELECTRICIDADE orienta a sua acção
nesse sentido. fun ionando corno mero
nacional de difusão. cm língua
portugue a, do projectos em engenha-
ria electrotécmca que decorrem cm Por-
tugal. A presente edição te temunha
c te objectivo com d(ll\ trabalhos pro-
ve nientes de urna nO\,1 univervi-,
dade da Beira Interior. L um mal p I-

Ii,o do esforço que todo empre-
endermo em comum. I::. que dev e
perdurar. se po sí\ el, mal conviv
tentemente ri

Falar hoje de novas universidades em Portugal não tem a
evprewividade de ha 25 anos, quando \e in-tituíram as primeira-
universtdades para além do paradigma tradrcronal no triângulo Lr-boa-
-Coimbra-Porto. Ne\\a altura, apenas "e criaram novas univer-rdades
públicas: um reforço na capital. com a Universidade Nova de Li-boa,
e o apareci mento dos desern oh imentos no Minho (em Braga e
Guimarães). Aveiro e Évora. Depor- surgiram outras reiv mdrcações
leguirna-, em centros populacionar. carenciado- do Importante -uporte
formativo a nível superior, como aconteceu no Algarve (sobretudo em
Faro), em 'Irás-os-Montes e Alto Douro (ou Vila Real) e na Beira Inte-
rior (concretamente na CO\ ilhã).

Entretanto deu-se o advento das universidades privadas. E ela\ ai
estão, umas radicadas num local próprio (caso da Universidade
Atlântica, em Oeiras) e outra' div.eminadas por vários pelos (como J

Lnivervrdade Lu-aada. em Lisboa, Porto e Famahcão). HOJe são muitas
a\ novu. univerxrdades de esrrutura lucrativ a que exi-tern em todo o
território. Só algumas <e abalançam a propor cursos de engenharia,
particularmente em electrotécnica, ma. J \ erdade e que já pas-ou o
tempo cm que o e-tudo de um filho obnga. a a nugrução de todo o agregado
famihar para uma cidade distante da sua organização de \ ida -ocial.

Os elevados custo- mfraestruturais exigidos pela pedagogia c
didáctica em engenharia fizeram com que a\ umvcr-rdades privadas
limuassem muito a oferta de licenciaturas do tipo tecnológico. Por sua
vez, as novas universidades públicas encontraram aí uma força muito
intensa para \e Impor como instituiçõe-. nacionais, ainda 4UC

estruturalmente regionalizadas A universalidade da ciência e tecnologia
concede essa tónica globlalizante, a par dos esforços dos docentes que
articulam as suas acti. idades numa rede mais \ asta, mesmo no âmbito
internacional.

Esta tendência geral das novas universidades públicas. seguindo ()
resto das universidade tradicionais. é lima característica natural das
aspirações dos docentes. A~ respecti. as instituições nada mais têm a
fazer do que proporcionar condições. aliás justas e incgá, eis, para que
os seus professores e investigadores pugnem por bem produzir e melhor
div ulzar os resultados do trabalho diário. Deste modo. a" no\ a~ uni. ersi-~

dade , no decurso do tempo, \ 50 construindo o prestígio que lhe dará
o merecido lugar no contexto civilizacional, Em concorrência aberta.
solidariamente e sem pre. ersões hegemónicas.

A que tão e tá em di por da referidas condiçõe de produção e
di\ ulgação de bom trabalho. ou eja, investigar li\ temente novos
conhecimentos. acumulando assim o saber. e ensinar criticamente as
modernas ferramentas de acção societal, di\ LI lgando as \ encrues
consolidadas de sas discussões crítica. Por um lado. é nece ária
di por de meio didáctico que proporcionem a aprendizagem: por
outro lado. torna-se indispen ável po uir veículos de transmi fio
daquilo que se constrói. Dex em exi tir laboratório adequados ao
objectivo científico prós eguido e à dimensões populacionai ; ma
também não se di pen arn e trutura de apoio à difu ão do \ alares
incrementadore do alfobre cultural.

Uma 1l0\ a uni, ersidade, actualmente, tem de atender a lU pecto dantes
ignorado. Já não ccn titui nov idade nenhuma erem exigido o
e pa o requerido pelo numetu claususe o m mo se passa em relação
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